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Percuária sustentável

- Produzir mais por hectare (área)

- Baixo impacto ambiental

- Sustentabilidade econômica

Produzir alimento em qualidade e com 

quantidade para população mundial 
(~10 bilhões habitantes em 2050)



212.3 MM

(60%)
5.6 MM

(1.6%)

22.5 MM (6.4%)

16.8 MM (4.8%)

8.8 MM

(2.5%)
14.4 MM

(4.1%)

11.8 MM 

(3.4%)

51.6 MM

(14.7%)

3.0 MM

(0.9%)

4.6 MM (1.3%)

Total: 351.8 MM

(23.9% cattle)

Source: FAOSTAT
27/1/2017

Number of

cattle in 

South 

America

Baruselli et al., 2018



Amazon region

Private farms partnership Private farms partnership

Capricornia tropics (24 

parallel) 

USP Campus in Pirassununga

(experimental farm)



Cadeia brasileira de carne e leite

218,2 mi bovinos

80 mi vacas e novilhas

20 mi leite (25%) 60 mi corte (75%)

164,7 mi ha pastos

1,33 cabeça/ha

0,93 UA/ha  (ABIEC, 2017)

40 mi abates /ano

10 mi ton/ano

Mercado local (80%)

~8 mi ton

40 kg per capita / ano

Exportação carne (20%)

~2 mi ton (US$ 7 bi)

120 países

35.8 bi litros/ano

US$ 150 bi

Agroindustria da

carne (ABIEC 2017)

5 mi empregos



Cadeia de produção da carne bovina

Sistema de cria = 80.632.741 
(vacas e novilhas em reprodução)

Anualpec, 2015

♀ 70% de pasto para cria (120 mi ha)

♂ 30% de pasto para recria e engorda (50 mi ha)

Sistema de cria: > 50% do 

alimento necessário para 

produção de 1 kg carne

Peter Hansen, 2014

1 Kg



Eficiência reprodutiva 

do rebanho brasileiro

Quantidade e qualidade de bezerros produzidos

1. TAXA DE DESMAME  (bezerros produzidos por vacas do rebanho)

2. IDADE AO PRIMEIRO PARTO (início da produção de bezerros)
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Fonte: Agri Benchmark 2015Sérgio Dezene Thiago B. Carvalho

0,6 
bezerros
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Idade (meses) à primeira cria

Fonte: Agribenchmark
Sérgio Dezene Thiago B. Carvalho



Idade e peso à desmama de 
bezerros machos

Fonte: Agri benchmark e Cepea
*Número na frente do nome do país refere-se ao total de animais de cada propriedade modal

Sérgio Dezene Thiago B. Carvalho



IMPACTO DO AUMENTO DA TAXA E DO 

PESO AO DESMAME

Eficiência reprodutiva + genética



TAXA DE DESMAMA

60,0% 65,0% 70,0% 80,0% 85,0%

PESO 
DESMAMA

Kg bezerro/ha

150 82,3 88,5 94,7 106,7 112,6

170 92,0 98,8 105,6 118,8 125,2

200 106,0 113,7 121,3 136,0 143,2

230 119,4 127,9 136,3 152,4 160,2

260 132,3 141,6 150,6 167,9 176,3

Efeito da taxa de desmame e do peso do bezerro ao 

desmame na produção de kg de bezerros por hectare

>100%

Base para cálculos:

- 1 UA (450Kg)/ha (1 vaca/ha e 0,17-0,22 bezerros/ha)
- 30Kg peso nascimento
- Desmame aos 7 meses



TAXA DE DESMAMA

60,0% 65,0% 70,0% 80,0% 85,0%

PESO 
DESMAMA

Faturamento/ha

150 R$ 493,90 R$ 531,28 R$ 568,14 R$ 640,32 R$ 675,66

170 R$ 551,90 R$ 593,04 R$ 633,52 R$ 712,55 R$ 751,13

200 R$ 635,92 R$ 682,27 R$ 727,74 R$ 816,12 R$ 859,08

230 R$ 716,54 R$ 767,64 R$ 817,62 R$ 914,36 R$ 961,18

260 R$ 793,97 R$ 849,39 R$ 903,45 R$ 1.007,66 R$ 1.057,90

Efeito da taxa de desmame e do peso do 

bezerro ao desmame no faturamento por 

hectare/ano

>100%

Base para cálculos:

- 1 UA (450Kg)/ha (1 vaca/ha e 0,17-0,22 bezerros/ha)
- 30Kg peso nascimento
- Desmame aos 7 meses

- R$ 6,00 /Kg bezerro

2 vacas/ha = R$ 2.115,80    
3 vacas/ha = R$ 3.173,70...

Oportunidades:
Cana de acúcar: = R$ 1.100,00
Soja (10 sacos/ha) = R$ 740,00

Milho (30 sacas/ha)= R$ 1.000,00 

Custo manutenção 
vaca/ano: R$ 600,00 



Como produzimos
bezerros no mundo?

Início da cadeia de 

produção de carne



Sistemas de produção de 
bezerros no mundo

Monta Natural Inseminação artificial

(Thibier and Wagner, 2002; Lamb and Mercadante, 2016) 

~20-22%~78-80% ?



Inseminação artificial vs. Monta Natural 

IA aumenta o ganho genético e 

controla doenças venéreas
(Vishwanath, 2003)

Entretanto...



Conceito da tecnologia

+

IA < Touro

X



Impacto de 

diferentes programas 

reprodutivos na 

produção de 

bezerros



Monta natural

X 

Detecção de cio + IA

X

IATF

90%



45 dias EM

Touro 
Parto

55 dias

n=150

(Penteado et al., 2005)

90% dos programas 

reprodutivos no 

Brasil



45 dias EM

Cio / IA
Parto

55 dias

n=149

(Penteado et al., 2005)



IATF

45 dias EM

+ Cio / IA
Parto

55 dias

n=148

(Penteado et al., 2005)



IATF

45 dias EM

+ Touro 
Parto

55 dias

n=150

(Penteado et al., 2005)
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Figura. Curva de sobrevivência das vacas que se tornaram gestantes conforme os

dias da estação de monta. Análise de 4 programas reprodutivos durante

90 dias de estação de monta.
(Penteado et al., 2005)

a

c

d

b

b

a

8.0%

Vacas que

receberam IATF: 

reduçãode 22 dias
no intervaloentre 

início da EM e
gestaão

11.8%
31.0%

21.0%

Touro (n=150)

Cio / IA (n=150)

IATF + Cio / IA (n=148)   

IATF + Touro (n=149)

IA < NSAI < TouroIA > Touro

Novo conceito dos programas de IA



Conceito da tecnologia

+

IA < Touro

XIATF

1. Antecipa a prenhez na EM

2. Produz mais bezerros na EM



Crescimento folicular e ovulação no pós parto

• Anestro pós parto

E2

P4

E2

P4 P4 P4

Parto 50 dias

IEP=11,1m

P4

Parto 160 dias

IEP=15m

70 a 80`dias

IEP=12m

LH

LH

LH

P4

+

Nutrition Suckling

80% das vacas corte 

estão em anestro
(Baruselli et al., 2003) 

Estro Estro



Calving

+ =
65 a 

75%

21 days

FTAI
(50%)

50 days

Matural
breeding

(~20%; 1/20)

71 days

ICI = 11,2m ICI = 11,9m+ = 11,4m
(50%) (20%)

+
Until end of BS

(1/30)

1 FTAI + Bull



Monta natural

X

IATF + Monta natural
Impacto no retorno econômico da atividade de cria



90 dias EM

Parto

50 dias

Touro (monta natural)

100 vacas

4 touros 

(1/25; 4%)

90 dias EM

Parto

50 dias

+

IATF + touro (repasse)

100 vacas

4 touros 

(1/25; 4%)

90%



IMPACTOS DA IATF NA 
EFICIÊNCIA REPRODUTIVA E 

RETORNO ECONÔMICO

+ 8% bezerros ao final EM
(79 vs 87%)

44% prenhez início EM
(antecipação dos nascimentos e maior peso a desmama)

75% prenhez início EM
(56% IATF + 19% 1º repasse touro)
(antecipação dos nascimentos e maior peso a desmama)

TOURO IATF + TOURO

Cruzamento industrial
(ganho pela heterose)79% prenhez final EM



Touro

(monta natural)

+

IATF + touro

(repasse)

Diferença = R$ 21.076,10 (+25%)

2014

Investimento = R$ 5.000,00 (100 vacas)

Ganho = 21.076,10 (+420%)

Cada R$ 1,00 investido gera retorno de R$ 4,20

Baruselli et al., 2017 (Encontro Criadores – Scot Consultoria)



Impacto da concepção no 

início da estação de monta

1. Peso do bezerro ao desmame

2. Produção de carne

3. Fertilidade das vacas e novilhas



Início EM Meio EM Final EM

Taxa de

prenhez

Exemplo 1

10% 20% 60%

60%
Exemplo 2

20% 10%

90%

90%

=

=

Taxa de prenhez durante a estação de monta
(100 vacas em reprodução)

IATF

205 Kg 180 Kg 150 Kg

17.400 kg x R$ 6,00 = R$ 104.400,00

14.650 kg x R$ 6,00 = R$ 87,900,00+ R$ 16.500,00
(+18,8%)



Época de nascimento x desempenho confinamento

15/09

Estação de monta

31/03

1º ano 2º ano 4º ano

Estação de 

Nascimentos

15/07 30/1

Idade do garrote

26 meses

01/08

CONFINAMENTO

30/11

20 meses

Fazenda Banco Alfa – PR

MV Luciano Penteado



Fonte: cliente Firmasa, 2017/2018

+ R$ 451,40
+ 14,7% 



Início parição Meio parição Final parição

Época de parição da vaca e probabilidade de 

prenhez ao final da estação de monta

(banco de dados projetos USP)

85%

75%

50%

80%

60%
IA < NS                  + 20 bezerros
(100 vacas)



EM

01/11 31/01

EM

31/0101/11

1º mês 2º mês 3º mês

1º ANO 2º ANO

PERÍODO DE CONCEPÇÃO (1ª EM) 
x

DATA DO PARTO (2ª EM)

Concepção

1º mês

14/08 13/09

(-79 a -49)

Parto

2º mês

14/09 13/10

(-48 a -19)

3º mês

14/10 12/11

(-18 a 11)

✔ ✗



Mês de nascimento e taxa de prenhez à IATF de 
novilhas precoce (n=1041) 

(Freitas, 2015) 

46,7%

39,4%

26,5%

0,0%

5,0%

10,0%

15,0%

20,0%

25,0%

30,0%

35,0%

40,0%

45,0%

50,0%

Setembro Outubro Novembro

N=525 N=355 N=151



Estação de Monta

01/11 31/01

Estação de monta

31/0101/11

1º mês 2º mês 3º mês

1º ANO 3º ANO

MÊS DE CONCEPÇÃO (1ª EM) x  IDADE DA NOVILHA NA 1ª IATF (3ª EM)

Concepção

1º  mês

15/08 14/09

(13,5 a 14,5m)

Idade

1ª IATF

2º mês

15/09 16/10

(12,5 a 13,5m)

3º mês

15/10 15/11

(11,5 a 12,5m)

X = 14 meses

X = 13 meses

X = 12 meses

O programa reprodutivo com novilha precoce tem 

início no momento da concepção da vaca 

46,7%

(n=525)

39,4%

(n=355)

26,5%

(n=151)



Primíparas com 2 anos de idade



Propriedade de cria (2.050 ha)

350 novilhas
(24/36 meses; 0,8 UA/ha) 

TOTAL = 280 ha

1000 vacas 
+ 700 bezerros (70%)

(vacas, 1 UA/ha e bezerros, 0,3 UA/ha)

TOTAL = 1300 ha

350 novilhas
(12/24 meses; 0,7 UA/ha)

TOTAL = 245 ha

350 novilhas 
(36/48 meses; 0,9 UA/ha) 

TOTAL = 315 ha

850 ha para recria

(40% da área de cria)



Propriedade de cria (2.050 ha)

350 novilhas
(24/36 meses; 0,8 UA/ha) 

TOTAL = 280 ha

350 novilhas 
(12/24 meses; 0,7 UA/ha)

TOTAL = 245 ha

350 novilhas 
(36/48 meses; 0,9 UA/ha) 

TOTAL = 315 ha

525 ha = 433 vacas + 303 bezerros =  43% + bezerros/área
(1 UA/ha)                 (70% desm; 0,3 UA/ha)

1000 vacas 
+ 700 bezerros (70%)

(vacas, 1 UA/ha e bezerros, 0,3 UA/ha)

TOTAL = 1210 ha

315 ha para recria

(21% da área de cria)



Idade a primeira cobertura

14 meses 36 meses

Número de vacas 1.433 1.000              

Propriedade de cria (2.050 ha)

Venda de animais 

Bezerros machos até 12 meses 501 (R$ 551.100,00) 350 (R$ 385.000,00)

Vacas vazias (30%) 430 (R$ 688.000,00) 300 (R$ 480.000,00)

Novilhas descarte 72 (R$ 76.320,00) 50 (R$ 53.000,00)

Faturamento (total) R$ 1.315.420,00        R$ 918.000,00

Faturamento (ha)                   R$ 641,47                 R$ 447,80

Valor de mercado:
Bezerro macho= R$ 1.100,00

Vaca descarte= R$ 1.600,00

Novilha descarte= R$ 1.060,00

+41%Baruselli et al., 2017 (Encontro Criadores – Scot Consultoria)



IATF
(novilhas 
24 meses)

1ª GERAÇÃO 180kg

2ª GERAÇÃO 185kg

3ª GERAÇÃO 190kg

4ª GERAÇÃO 195kg

5ª GERAÇÃO 200kg

Simulação:  
➢ Rebanho com peso médio à desmama de 180kg
➢ Sêmen de touros com DEP +5kg à desmama
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IATF
(novilhas
14 meses)

1ª GERAÇÃO 180kg

2ª GERAÇÃO 185kg

3ª GERAÇÃO 190kg

4ª GERAÇÃO 195kg

5ª GERAÇÃO 200kg

15 anos
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10 anos

SIMULAÇÃO DO GANHO GENÉTICO

- 5 
anos



IATF X Monta natural

Conclusão

- Mais bezerros de melhor qualidade

- Mais prenhez no inicio da estação de monta

- Maior retorno econômico

♂ Antecipa a idade 

ao abate

♀ Antecipa a idade 

ao primeiro parto



Ressincronização

2/3 IATFs

1. Aumentar o números de vacas gestantes por IA

2. Diminuir a quantidades de touros na propriedade

 Melhoramento Genético



Conceito da tecnologia

IA > Touro

XIATF
IATF

80% dos programas de 
IATF  utilizam repasse

com touros



Parto

50 dias

IATF

D0 D30

US
Ressincronização

2ª IATF

D40
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1. Ressincronização
(Sincronização após diagnóstico de gestação)

40 dias EM



Parto

50 dias

IATF

D0
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2. Ressincronização
(Sincronização sem diagnóstico prévio de gestação)

32 dias EM

2ª IATF

D32D30

US

D22

Ressincronização

BE

2mg



Monta natural (touro)

X 

IATF + Monta natural

X

IATF + Ressincronização

90%



//

Synchronization

Calving

Day 0 Day 22

Synchronization

Day 32

1st TAI 2an TAI

Day 90Day 42

// // //

Natural Service40 days 10 dias22 dias

TAI + RE 22 + NS (n=248)

//

Synchronization

Calving

Day 0 Day 30

Synchronization

Day 40

1st TAI 2nd TAI

30 days

Day 90Day 50

// // //

Natural Service
45 dias40 days 10 days

TAI + RE 30 + NS (n=245)

//

Synchronization

Calving

Day 0 Day 10 Day 90

1st TAI

10 dias

//

Natural Service40 days

TAI + NS (n=200)

//

Calving

Day 0 Day 90

//

Natural Service50 days

Natural service (n=266)

Rubin et al., 2015 (Animal Reproduction 12, 659 



Touro (n=266) 

IATF +Touro (n=200) 

IATF+RE30+Touro (n=245) 

Figura. Taxa de prenhez acumulativa de vacas subemetidas a direfentes programas 

reprodutvidos durante 90 dias de estação de monta. 
Rubin et al., 2015 (Animal Reproduction 12, 659) 

45.1%a

71.0%b

83.7%c

81.5%c

IA < NSRe-IA > Touro

IA < NSIA > Touro

Re-IA > Touro

IATF+RE22+Touro (n=248) 



3 IATF
100% de bezerros por IA
(sem a utilização de touros)



Analise de diferentes 

manejos reprodutivos

1 IATF + Touro   X 2 IATF + Touro   X 3 IATF

Número de vacas: 

1505



//

Synchronization

Calving

Day 0 Day 22

Synchronization

Day 32

1st TAI 2an TAI

Day 64Day 42

// // //

Natural Service40 days 10 dias22 dias

TAI + RE22 + NS (n=300)

//

Synchronization

Calving

Day 0 Day 10 Day 64

1st TAI

10 dias

//

Natural Service40 days

TAI + NS (n=455)

//

Synchronization

Calving

Day 0 Day 22

Synchronization

Day 32

1st TAI 2an TAI

Day 64Day 54
// //
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Figure. Pregnancy rate in Bos indicusbeef cows after timed artificial insemination 

(TAI) with subsequent resynchronization or natural mating. 

Crepaldi et al. (2017) Animal Reproduction 14, p. 698. 

Bull Bull

IA < NSRe-IA > Touro



Custo da prenhez de acordo com o manejo 
reprodutivo utilizado em vacas Nelore 

multíparas paridas

Crepaldi et al., 2014

3 IATF 2 IATF + Touro 
(1/120)

1 IATF + Touro 
(1/50)

1ª IATF R$ 68,78 R$ 68,18 R$ 70,31

2ª IATF R$ 151,34 R$ 132,21 -

3ª IATF/ touro R$ 110,44 R$ 149,50 R$ 216,61

Média R$ 85,20 R$ 84,53 R$ 95,18

No manejo 2 IATF + touro a relação touro/vaca correspondeu a 1/27 vacas vazias 

No manejo 1 IATF + touro a relação touro/vaca corresponde a 1/17 vacas vazias



IATF com ressincronização

Conclusão

- Mais bezerros de melhor qualidade

- Reduz a quantidade de touros

- Maior retorno econômico



Mercado da IA e 

da IATF no 

Brasil



Mercado da IA e da IATF no Brasil (2018)

*Estimativa levando em consideração a venda 
de produtos para sincronização

BARUSELLI, P.S. Avaliação do mercado de IATF no Brasil 

Boletim Eletrônico do Departamento de Reprodução Animal/FMVZ/USP, 1. ed., 2019 

Acesso <http://vra.fmvz.usp.br/boletim-eletronico-vra/>

15,4 mi IA
13,3 mi IATF

~7 mi IA

> 15 mi IA

http://vra.fmvz.usp.br/boletim-eletronico-vra/


10,7 mi IA corte (ASBIA-2018)

7,6 mi fêmeas inseminadas
(1,4 doses/fêmea)

10,2 mi IATF (95% das IA)
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% de fêmeas inseminadas no rebanho Número de fêmeas inseminadas

72.488.617
(vacas + novilhas)

Anualpec 2018

BARUSELLI, P.S. IATF gera ganhos que superam R$ 3,0 bilhões nas cadeias de carne e de leite. 

Boletim Eletrônico do Departamento de Reprodução Animal/FMVZ/USP, 2. ed., 2019.

Acesso http://v ra.fmvz.usp.br/boletim-eletronico-vra/

15,4 mi IA (ASBIA-2018)

9,5 mi fêmeas inseminadas
(1,6 doses/fêmea)

13,3 mi IATF (86% das IA)

Percentual de IA no Brasil (2018)
(corte, 77,6% e leite, 22,4%)

MUNDO
20 A 22%

Thibier and Wagner, 2002; 
Lamb and Mercadante, 2016

http://vra.fmvz.usp.br/boletim-eletronico-vra/


Impacto 

econômico da  

da IATF no 

Brasil



Baruselli, 2016 (Revista do CFMV)



Baruselli, 2019 (Boletim eletrônico VRA/FMVZ/USP)



Baruselli, 2019 (Boletim eletrônico VRA/FMVZ/USP)

13,3 milhões de IATF no Brasil em 2018

Custo do processo

Insumos
(66,7%)

Serviços Veterinários
(33,3%)

R$ 265,2 milhões
(R$ 20,00 / animal)

R$ 265,2 milhões
(R$ 20,00 / dose)

R$ 265,2 milhões
(R$ 20,00 / animal)

TOTAL 
R$ 795,6 milhões

➢ 3.500 IATF por veterinário



Qual é o motivo de utilizarmos 

pouca tecnologia de IA?

13% das matrizes de leite e de corte?

Média mundial = 20 a 22%

1. Eficiência reprodutiva?

2. Protocolo de sincronização?

3. Número de manejos e infra-estrutura da fazenda?

3. Desconhecimento do produtor?

4. Mão de obra qualificada (veterinário e local)?



Perspectivas da reprodução
programada em bovinos de 

corte e de leite



0.000

5.000.000

10.000.000

15.000.000

20.000.000

25.000.000

30.000.000

2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028

Número de doses de sêmen comercializadas

IA por deteção de cio

IA por IATF

Gráfico. Perspectiva de crescimento das doses de sêmen comercializadas e da IATF de 

2018 a 2028. Considerou-se para este cálculo taxa de crescimento anual de 5% para doses 

de sêmen comercializadas e de 6,0% para IATF.

~ 3.800 veterinários
(3.500 IATF/especialista)

~ 7.600 veterinários
(3.500 IATF/especialista)

~ 13% das

matrizes
~ 20/22% das

matrizes

20-22% Média mundial

(11 anos)

26,3 mi IA 
IATF (95,6%)

Projeção de crescimento conservadora (5% a.a.) 
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Gráfico. Perspectiva de crescimento das doses de sêmen comercializadas e da IATF de 

2018 a 2028. Considerou-se para este cálculo taxa de crescimento anual de 10% ao ano 

para doses de sêmen comercializadas e de 11,0% para IATF.

~ 3.800 veterinários
(3.500 IATF/especialista)

~ 7.800 veterinários
(3.500 IATF/especialista)

~ 13% das

matrizes
~ 20/22% das

matrizes

20-22% Média mundial

(6 anos)

27,5 mi IA 
IATF (91,9%)

Projeção de crescimento otimista  (10% a.a.) 



Na atualidade existem 

tecnologias da reprodução 

validadas para o mercado, 

com custo benefício 

favorável para melhorar a 

produtividade das fazendas 

de cria
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